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AVALIAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE EM 

PORTO ALEGRE. Silvana Schneider, Aline Zils, Milena R Agostinho, Letícia Nolde Melo, Mônica M 

C de Oliveira, Maria Eugênia B Pinto, Erno Harzheim, Bruce Bartholow Duncan (orient.) (UFRGS). 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é definida através de seus atributos:o acesso de primeiro contato, a 
longitudinalidade, a integralidade, a coordenação da assistência e a orientação familiar e comunitária. No Brasil, a 

estratégia de expansão da APS adotada pelo Ministério da Saúde desde 1994 é o Programa Saúde da Família (PSF). 

Esta estratégia já conta com mais de 26000 equipes. Em Porto Alegre existem outros modelos de APS que 

antecedem o PSF: Centro de Saúde Escola Murialdo, Serviço de Saúde Comunitária do Hospital Nossa Senhora da 

Conceição (GHC), Unidades Básicas de Saúde tradicionais (UBS). Esse estudo busca avaliar e comparar a relação 

entre a extensão dos atributos da APS na rede de atenção básica de Porto Alegre e seu impacto sobre a saúde da 

população adulta.Consiste num estudo transversal de base populacional, com amostra de 3000 indivíduos moradores 

na área de adscrição dos serviços de saúde selecionados. A avaliação é realizada por meio do Instrumento de 

Avaliação da Atenção Primária (PCATool Adulto), internacionalmente reconhecido, aplicado a todos os adultos 

residentes nos domicílios amostrados. A análise de 2605 usuários (86, 8% da amostra) revelou que dos 1325 adultos 

adscritos nas áreas do PSF, 530 (40%) efetivamente utilizam a unidade como fonte de cuidado. Para os demais 

serviços avaliados, a proporção de população adscrita que os utiliza como fonte de cuidado são 26, 5% nas UBS‟s, 
42, 6% nas unidades do Murialdo e 31, 8% nas unidades do GHC. O teste Qui-quadrado de Homogeneidade 

apresenta um valor X2=32, 76 (p-valor <0, 001) indicando que estas diferenças são estatisticamente significantes ao 

nível alpha de 0, 05. Considerando a utilização dos serviços de APS oferecidos em Porto Alegre concluímos que 

existem diferenças entre eles e que estas podem estar associadas à qualidade dos serviços ofertados à população nos 

diferentes modelos. (BIC). 
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